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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre as experiências vivenciadas nas Escolas Estaduais:
EEEFM Jonh Kennedy, EEEFM José Soares de Carvalho e EEEFM Monsenhor Emiliano de Cristo, durante
os anos de 2016 e 2017. Sendo o PIBID um projeto que busca correlacionar a Universidade e a Escola de
ensino  básico,  o  programa  tem  sido  uma  importante  oportunidade  para  o  desenvolvimento  de  novas
abordagens,  metodologias  e elucidação das  relações entre a  teoria  e a  prática do ensino de História  no
ambiente  das  escolas  de  ensino  básico.  Aliado  a  esse  processo  formativo-reflexivo  sobre  o  ensino  de
História, o projeto desenvolvido nas escolas participantes tem envolvido um trabalho junto ao Núcleo de
Documentação Histórica da UEPB, buscando-se assim, aproximar o estudante do nível básico ao processo de
análise e construção dos relatos históricos extraídos dos documentos disponíveis no NDH. Dessa forma, para
além do “incentivo a docência” o PIBID de História tem buscado criar espaços para um aprendizado mais
profundo e amplo da disciplina nas Escolas.



Reunião na  EEEFM Monsenhor Emiliano de Cristo



Focar o processo de formação  de novos professores  numa perspectiva de aprendizagem

coletiva também favorece o fortalecimento do próprio fazer docente, aproximando os licenciandos

da  realidade  vivida  na  vida  profissional  e  os  desafios  enfrentados  cotidianamente  no ambiente

escolar que, em muitos casos, somente podem ser vencidos através de uma postura de ação coletiva.

Numa iniciativa de aprendizagem colaborativa, a produção do conhecimento se dá de modo



Aula ministrada pelos bolsistas na EEEFM John Kennedy



Desde o início, o PIBID vem avançando dentro da escola conquistando direção, professores,

e, principalmente, o alunado, pois o contato dos acadêmicos com os alunos contribui para que eles

construam conhecimentos  que  se aproximem do seu  cotidiano,  de  forma pensante,  reflexiva,  e

crítica. 

Neste semestre, estamos desenvolvendo projeto que envolve toda a turma do ensino médio,



Mesmo assim podemos ver que muitas vezes o ambiente escolar ficava a mera reprodução

do  conhecimento,  apresentado  pelos  livros  didáticos,  ao  fazer  isso  professores  e  alunos  eram

conduzidos a reproduzir de ensino aprendizagem monótonos, que não exploravam a criatividade e

menos ainda a participação, apesar de alguns professores terem participados de cursos de formação

continuado.



A metodologia a princípio adotada para o trabalho na escola foi a da observação em sala de

aula para conhecer um pouco do âmbito de atuação com a intenção de proporcionar aos alunos

envolvidos uma boa margem de conhecimentos elaborados conforme as oficinas pré-determinadas

oferecidas pelo projeto.
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